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ACHAM-SE em cris« os par- 
tidos nacionais. Crise na- 
turalmente maior, nos 

maiores; crise maior, também, 
nos que mais se assemelhara a 
partidos, do que nas simples or- 
ganizações eleitorais. 

Fôra previsto o fenômeno na 
Assembléia Constituinte, pois 
é fato conhecido e explicado ser 
o presidencialismo incapaz de 
criar o ambiente político ne- 
cessário à existência de verda- 
deiros partidos. A esta causa 
fundamental e permanente da 
falência dos Partidos Nacio- 
nais. há qpe acrescentar outra 
causa importante. 

Deposta a ditadura a 29 de 
outubro de 1945, o que eviden- 
temente cumpria era convocar 
uma assembléia constituinte. 
Isto se íéz, mas juntamente 
com outro ato, que não pode- 
ria deixar de interferir nociva- 
mente: a eleição do presidente 
da República. Èste pleito, sen- 
do logicamente menos impor- 
tante, dominou e absorveu o 
outro: houve muito mais uma 
eleição presidencial, que uma 
eleição constituinte, O eleitora- 
do, deseducado por longos anos 
de regime autoritário, agrupou- 
se segundo as duas candidatu- 
ras apresentadas: a do que per- 
sonificava a luta contra o Es- 
tado Novo e a do que, tendo-o 
embora servido até os últimos 
momentos, passara a exigir a 
realização de eleições, que c: 

ditador prometera, mas pre 
tendia evitar. ( 

ftstes foram os núcleos d»; 
cristalização dos dois maioreis 
partidos nacionais, dos partidos 
que haveriam de determinar osc 
rumos da Assembléia Consti- 
tuinte. Quer dizer: não houve 
rumos e, na ocasião histórica 
em que, utilizando a dolorosa 
experiência passada, se deveria 
fazer uma profunda reforma1 

política, tudo ficou na mesma. 
Êste êrro de se haver feito 

girar a luta eleitoral em tôrno 
de nomes, embora nomes sig- 
nificativos, foi consideràvel- 
mente agravado por outro êrro 
fundamental: ter-se transfor- 
mado em Congresso ordinário 
a Assembléia Constituinte. 

Depois de organizado o novo 
regime, depois de estabelecidos 
os princípios cardiais do seu 
funcionamento, é que se pode- 
riam organizar verdadeiramen- 
te os partidos para o fazer fun- 
cionar, e se poderia '-'leger o 
primeiro Congresso Nacional. 
Antes era o caos político, isto é, 
a inexistência de partidos; de- 
pois. a formação de movimen- 
tos amplos para a eleição da 
Assembléia Constituinte; fi- 
nalmente, e isto faltou, a or- 
ganização de partidos definidos j 
e a constituição do verdadeiro 
Poder Legislativo. 

Explicam estas malaventura- 
das circunstâncias a heterogu- 
ncidade, a contradição interna 
dos partidos nacionais. Dentro 
de cada um dêles cabem tôdas 
as tendências e, até, a falta de 
qualquer tendência Não pas- 
sam de receptácuios mais ou 
menos amplos, onde tudo »? 
pode meter. 


